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RESUMO 
A literatura informal, especialmente o conjunto das comu­
nicações apresentadas em reuniões científicas representa 
uma parte significativa da estrutura da comunicação cien­
tífica, devendo uma parcela deste conjunto, filtrar-se 
até a literatura super-formal (revisões da literatura). 
Numa parcela do conjunto filtrado �eve residir a frente 
de pesquisa. Tais premissas são constatadas medindo-se a 
inclusão das comunicações na literatura de revisão, utili­
zando-se a variável autor. Através da manipulação dos da­
dos referentes à área Ciência da Informação e contidos 
nas fontes LISA e ARIST (1969 - 1977)1 identifica-se um 
método de filtragem (filtro de qualidade) da literatura 
científica. Este método é acionado pela própria engrena­
gem do sistema de comunicação científica permitindo assim, 
a identificação da frente de pesquisa. 
ABSTRACT 
Informal communication, as represer.ted by conference papers 
is an important subset of the scientific communication 
system. Part of this·set filters through the system and 
reaches the super-formal literature, i. e. , reviews. This 
filtered part contains the research front. These 
statements can be verified by measuring, via the author 
parameter, the citation of conference papers in reviews. 
The conference papers indexed in both LISA and. ARIST 
(1969 - 19771 were identified. �he filte�ing process was 
formed by a series of compressions which act.ivated the 
inbuilt literature filters; the research front was thus 
identified. 
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O exame do que é transmitido por alguns dos veícu­
culos de comunicação de massa, tais como: o jornal, a re­
vista, o rádio e a televisão, faz crer que a palavra Ciên­
cia já se tornou de uso cotidiano na vida do homem moder-
no. 
t importante o fato da ciência ser atualmente tão 
discutida. Mas o aspecto fundamental é o fato de ser co­
municada. 
Os diversos autores, cientistas, filósofos da 
ciência podem não chegar a um consenso sobre o que é ciên­
cia e qual é a sua classificação .mais adequada. Diferen­
ças existem nas conceituações e amplitude das mesmas, e 
que podeill ter suas origens em diferenças históricas dos 
países, em diferenças na formação dos indivíduos e dos 
nróprios grupos sociais. 
Há porém um ponto comum: a comunicabilidade da 
ciência. Bronowski (1), em seu livro "O senso comum da 
ciência", chega a ser enfático ao dizer: "O que distingue 
a ciência. . • é, no fundo, ·isto: um método consciente e 
simultaneamente compartilhado por toda a sociedade. Isso 
implica imediatamente que a ciência tem de ser comunicável 
e sistemática". 
Evidentemente, ao ser abordado assim, este atribu­
to da ciência está sendo encarado de maneira geral, ou pe­
lo menos, apenas em uma de suas direções: a ciência "fil-
trada" (2) para a sociedade. 
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Uma outra direção seria a ciência comunicàda para 
si mesma. Ou seja, a ciência "filtrada" dentro de sua 
própria estrutura, valendo-se dos seus próprios e caracte­
rísticos meios de comunicação. A este dinamismo interno 
que se propaga por toda a estrutura da ciência, convencio­
nou-se chamar processo de comunicação científica. 
Solla Price (3-5) e Thomas Kuhn (6), entre outros, 
compararam a estrutura e a dinâmica da ciência com um i­
menso quebra-cabeças, onde cada peça representaria uma u­
nidade do conhecimento científico. Nesse modelo, cada pe­
ça serviria como base à colocação de novas peças, caracte­
rizando assim o caráter cumulativo da ciência. 
Em termos mais práticos, cada peça do quebra-cabe­
ças representaria, nas próprias palavras de Solla Price 
(3)" •.. the sort of unit contribution that is conventio­
nally publishéd in a scientific paper". O conjunto de pu-
, . . - , t,#f : _ .l. :-açoe� :::- ·. ·, :1 1 1. :::2.s por s·0 a ·1ez, for;- 2:: i? ur.2 espécie de 
rede, onde cada publicação se relaciona a outra, através 
de citações, por exemplo, e que podem permanecer dentro 
dos limites de uma mesma unidade, ou podem extrapolá-los, 
indo reforçar novas relações entre diferentes unidades do 
conhecimento. 
Ao conjunto de citações mais recentes da literatu­
ra, Solla Price (5) denominou frente de pesquisa. Esta 
seria explicada a partir da análise da literatura cientí­
fica e suas relações, ou seja: cada a.rtigo publicado em um 
determinado ano, contém um conjunto de referencias (7), 
das quais metade se relaciona de forma intermitente com 
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cerca de metade dos art_igos que f ora..'"Tl publicados em anos 
anteriores; e metade relacion� fortemente o artigo em 
questão com uma pequena parcela de publicações mais recen­
tes. Estas se constituem na mencionada frente de pesquisa. 
Assim, poder-se-ia dizer que um dos parâmetros pa­
ra o estudo do processo de comunicação cientifica está nas 
publicações científicas e suas relações. Um outro parâme­
tro estaria nos autores das publicações e seu comportamen­
to. Atravé s do estudo de autores é possível alcançar os 
mesmos resultados atingidos por meio da análise de traba­
lhos científicos e assunto, por exemplo. Numa área como a 
Ciência da Informação, que busca a si mesma, e em que os 
fatos se encontram basica1nente no papel impress_o - uma es­
pécie de cópia carbono nem sempre legível da realidade -
- talvez seja lógica a tendência de orientar a busca de 
desenvolvimento teórico para as múltiplas relações que do-
·-··entos ·:· . ..,..::c.m t;,-.,,.. -- ' 
aprofundado da parte "real" da área: o autor. Esta orien­
tação já se ·faz sentir em alguns centros de pesquisa, como 
se pode observar através do experimento desenvolvido por 
Kaewlai (8), no qual as abordagens tradicionais de rec�-
peração de documentos são abandonadas em favor qa aborda­
gem por autor. 
A ciência, como estrutura social que é, também o­
bedece a padrões como ocorre em outras instituições so­
ciais. Merton (9 -11) forneceu um quadro conceitual que 
permitiu identificar com maior objetividade quais seriam 
os valores e a organização característ�cos da ciência e 
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como os mesmos poderiam afetar o seu desenvolvimento posi­
tiva ou negativamente. 
A comunicação científica, parte integrante dessa 
estrutura, está assim, sujeita às influências, e mesmo e­
xigências, do conjunto de normas. Publicações científicas 
e cientistas são governados por essas normas, não importa 
"transitem" por esta ou aquela unidade do conhecimento, 
sejam da área da astronomia, ou da área da psicologia. 
A investigação científica, uma das principais ati­
vidades desenvolvidas pelo cientista, passa por diversas 
etapas. Da identificação do problema, que gera a pesqui­
sa, até a publica�ão dos resultados finais da pesquisa, o 
cientista entra em contacto com diferentes tipos de siste­
mas de comunicação. Segundo Meadows (12) estes podem ser 
abordados, de uma maneira geral, como sistemas de comuni­
cação formal é sistema� de comunicação informal. Esta di-
• - .' r-::: ....... , -· .... - .• '?"'l"'I .. .  - - ":i:'""" .; ,,. ,....\ - • � .J- f""'. � ..... - J... C> e: ___ -uo, po. ' ·-ªº ll,,::--- d --'· - en� ...... ........ .::. par .... -�. De um 
sistema para o outro existe uma gradação, exemplificada no 
Esquema 1 a seguir. 
Estes sistemas nao são estanques. Suas relações 
formam uma espécie de rede na qual fluem cientistas e pro­
dutos, interagindo aqui e ali conforme as etapas da pes­
quisa e as necessidades de troca de informações que estas 
possam acarretar. Apesar de uma certa rigidez das normas 
de comportamento dentro da "sociedade científica", o cien­
tista dispõe de liberdade para agir em toda a escala si­



















Informal .............. > Semi-Formal·······!> Formal ·····;> Super-Formal 
��fo���: estio incluídos 
os contactos interpessoais, os telefonemas, as cartas tro­
cadas entre cientistas, as visitas inter-institucionais, 
as reuni5es cientlf�cas (desde os congressos internacio�� 
nais até pequenas reuniões de.grupos loêais), etc. 
Nas últimas décadas a comunicação informal vem 
sendo foco de maior atenção por parte de toda a comunidade 
científica. A primeira vista, e numa interpretação um 
tanto superficial, sua ascensão se deve a falhas no siste­
ma de comunicação formal, que não atenderia às necessida­
des atuais dos cientistas; que, no entender de Meadows 
(12), fazem de uma rápida e acurada comunicação um requi-
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sito fundamental da ciência moderna. 
Isto nao quer dizer que a comunicação informal 
seja algo de novo, ela até antecede a formal. A ciência 
também não é fruto deste século. Mas a pressa em publicar, 
o estilo de �esquisa em conjunto e em instituições aber­
tas, a centraliz ação e a progressiva "formaliz ação " do in­
formal, são características consolidadas no século vinte. 
As informações veiculadas pelo sistema informal se 
caracterizam ainda, por maior rapidez e redundância. Uma 
carta, por exemplo, atinge mais rapidamente seu objetivo, 
do que aguardar a publicação de resultados de pesquisa. 
Além do que,. são trocadas entre individues que tem inte­
resse comum por determinado assunto. E até que a nova pe­
ça do quebra-cabeças seja colocada, o grupo (ou grupos) de 
mesmo interesse estará refletindo sobre basicamente os 
mesmos problemas na bu�ca de soluções. A este nível, a 
:·-:ormaçãc ·· ':-da n:c sofreu ·1 �:iltrager�E:", as �l!ais se pro­
cessmn, como foi visto, à medida que flui na-escala infor� 
mal . . . . . . .  �formal. Assim, as comunicações a congressos 
guardam características informais na sua forma de apresen­
tação oral e nos debates que podem acarretar, e guardam 
caracteristicas formais na sua divulgação através de c6-
pias ou anais. Dentro da escala já vista, portanto, já 
sofreram também uma "filtragem". 
Ziman (13) alerta para a formalização de canais 
informais de comunicação e o abandono prematuro de fontes 
tradicionais em favor de uma agiliz ação que o computador 
traria. Seu artigo nao é tão consubstanciado e nem tem a 
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riqueza de dados do trabalho ce Garvey et al (14), mas a­
nalisa de maneira clara alguns contratempos que podem 
advir desse fato. As normas de ciência, quando considera­
das com a tônica do extremismo, isto é, levadas excessiva­
mente a sério, ou desconsideradas, no entender de Merton 
(9-11) podem deteriorar a instituição cientifica. 
No sistema de comunicação formal estão incluídas 
fontes primárias e secundárias. Fontes primárias seriam, 
por exemplo, periódicos e livros, embora, na transição do 
sistema formal para o super-formal, os livros pudessem ser 
incluidos neste último. Os livros, neste caso, seriam 
considerados. como urna abordagem do conhecimento já aceito 
e absorvido pela comunidade científica. Como se pode 
observar, a separação não pode ser rígida. 
Fontes secundárias seriam os serviços de indexação 
e resumos, responsávei_s pelos periódicos de resumos ( abs-
7r=ct jour�-�2), os serriços d2 alArta-cc�re�te r etc, que 
na escala já mencionada, · se caracterizam corno veículos su.­
per-f ormais. As revisões da literatura, no entanto, já 
sao um caso a parte. Têm algumas características de lite­
ratura primária por implicarem, por exemplo, no trabalho 
de um ou mais autores, que devem fazer uma apreciação cri­
tica de uma determinada área e apresentar urna síntese do 
desenvolvimento desta, baseada na literatura. Têm também 
características de literatura secundária por incluírem a 
bibliografia que deve representar o que, em termos de ma­
téria publicada, seja considerado como de "valor" para o 
avanço da área. são, portanto, também seletivas. Os ser-
viços de indexação e resu_lllos, por exemplo, não implicam em 
trabalho de s íntese e critic�, ra s apresentam uma relativa 
seletividade, que não chega, porém, ao nivel daquela en­
contrada nas revisões. Segundo Ziman (13) o periódico de 
resumos é o único indice geral para o arquivo de uma dis­
ciplina. Portanto, o material incluído em um periódico de 
resumos, sofre um processo de "filtragem" brando, que au­
menta de intensidade em ;rela.ção às revisões, entendidas 
assim, como "filtros de qualidadeº. Ambos, no entanto, 
pod�m ser considerados veículos super-formais. 
Garvey et al (14) procuram mostrar a importância 
da comunicação informal e de que maneira �la filtra para a 
formal, tanto nas ciências básicas, como sociais. Ziman 
(13) procura alertar para o perigo dessa tendência, lem­
brando o quanto pode ser importante para um cientista um 
livro, veículo formal, publicado há dez anos. Lembra ain-
::c., o y:alc::- ·ºas re··tsões �a !·'- "':-atu_-, ::·.-::.::.s for�:1is tam-
bém, cujo papel de oferecer um quadro conceitual de deter­
minada área; se presta muito mais a indicar tendências· que 
vem sendo observadas, rumos que podem ser tomados, se· 
constituindo, enfim, em verdadeira fonte de sugerir novas 
pesquisas. 
Ziman (13) nao exagera o pap�l das revisões, e 
sim coloca-as no seu devido lugar. As revisões não levam 
a prêmios por prioridade e originalidade. As revisões são 
frutos de amadurecimento em uma área, nao sofrendo; por­
tanto, o perigo de serem afetadas por modismos inconse­
quentes. E isto é muito importante já que, se a ciência é 
-:::-
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uma estrutura social, aquilo que expressa vai, em sua fi­
nal�zação última, afetar toda_a sociedade. 
Curiosamente, apesar da grande proporção de comu­
nicações anunciada nas pesquisas de Garvey et al (14), os 
índices de citações, instrumentos altamente formais, não 
consturnam incluí-Las. Pode ser que isto se deva ao fato 
de que as comunicações representem estágios intermediários 
de pesquisas, as quais, 9uando finalizadas são relatadas 
em artigos e submetidas aos periódicos. Pode ser também, 
que as comunicações sejam do maior interesse para os seus 
autores (garantir a prioridade?, maior segurança?) e de 
interesse indireto para a rede de cornunic�ção, que aguarda 
a forma final. Se assim o for, sua valorização excessiva 
poderá causar danos a todo o sistema. 
Para divulgar suas pesquisas os cientistas também 
nao escolhem de imediato algo já convencional corno o pe-
as pré-edições (pre-prints) e as comunicações a congres­
sos, que podem vir a ser· editadas ou não, e que geralmente 
contém resultados parciais de pesquisas em andamento. · 
Assim, são lançadas na rede de comunicação, peq�e­
nos trabalhos cujos resultados ainda não foram amadureci­
dos e que no entender de muitos, prin�ipalmente no caso de 
comunicações a congressos, será positivo pois a discussão 
dos mesmos levará a modificações, ou até confirmações, be­
néficas. Além disso, a troca de informações a esse nível 
tem condições de agilizar seu fluxo. Isto pode ser real e 
válido, mas pode, também, depender de quem organiza o con-
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gresso, quem participa apresentando trabalhos, quem compa­
rece para discuti-los, e o principal, se haverá ou não uma 
discussão dos mesmos a nível científico, os "eu acho" ti-
rados fora. 
O cientista mantém sempre sua atenção voltada para 
esses sistemas - formal e informal - pois são os canais de 
comunicação a eles pertinentes, os meios que utiliza nao 
só para divulgar os resultados da sua pesquisa, corno tam­
bém para obter a informação que necessita. A maneira como 
essa interação é processada ressalta outras. _diferenças que 
podem ser observadas nos dois sistemas. Meadows ( 10) , 
comentando estudo realizado por Garvey e Griffith, rela­
ciona diferenças identificadas pelos dois Últimos, as 
quais incluem o alcance das informações quando veiculadas 
nos diferentes canais, a possibilidade de armazenamento e 
recuperação das informações, a atualidade das informações, 
"' 1 :"' - ,:;a:4 .,- =,::-., - -�- · -- - · · ' -'- -- -�-= ""' nive u.1:: . _uunc,..: .... u. e • :::- _ . . �menL.'-'·
:-
'-·--·  
O exame dos veículos utilizados no sistema de co­
municação formal reflete sua maior rigidez e controle. 
Por outro lado, a flexibilidade e fluidez do sistema de 
comunicação informal, dificultam até mesmo o seu estudo. 
Corno, por exemplo, controlar informações trocadas em car­
tas particulares e telefonemas? Como avaliar a influência 
que esta troca de informações pode exercer . na investigação 
científica? Os estudiosos do assunto têm lançado mão de 
vários métodos, entre eles, a entrevista, o questionário, 
o diário, etc. Corno se pode notar, estes métodos conduzem 
a urna participação direta do cientista, o que nao precisa 
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ocorrer nos métodos empregados para estudo da comunicação 
formal: ela está registrada, e passível ainda, de recupe­
raçao e controle·. Talvez seja essa uma das razões da im­
portância crescente de obras como 11 The Double Helix" (15) , 
na qual o próprio cientista relata e torna público o que 
ocorreu durante a pesquisa: "As I hope this book will 
show, science seldom proceeds in the straightforward 
logical manner imagined py outsiders. Instead, its steps 
forward (and sometimes backward) are often very human 
events in which personalities and cultural traditions play 
major roles". Os relatos convencionais de pesquisa, arti­
gos científ i.cos por exemplo, mostram um encadeamento lógi­
co de etapas, que não incluem os obstáculos enfrentados 
pelo cientista, os erros, as fontes de informação, inespe­
radas às vezes, que se constituíram em chave para aquilo 
que buscava, as ansiedades, as interrupções, as pressoes, 
s.:1::i.rn, .,._odo::-i :?sses aspectos c:·-�e =e::an1 o si::: tra:Jalho, co-
mo afetariam o trabalho de qualquer outro ser humano. 
Nos sistemas formais e informais o cientista pres­
siona e sofre pressões dos grupos que neles atuam. Aqui 
entram os aspectos psicológicos, sociais, econômicos, po­
líticos e tudo o mais que afeta uma sociedade. O cientis­
ta não é um ser diferente. Circulando nesses sistemas ele 
participa daquilo que Merton (9 -11) denominou de corrida 
pela prioridade, tentando sempre contribuir para o conhe­
cimento com uma pequenina peça que traga alguma originali­
dade. Sua recompensa são ·os prêmios que o próprio sistema 
da ciência instituiu, e que ele aceita, entre eles o reco-
nhecimento pelos pares. A ciência pode nao ter pátria, 
mas o cientista tem. 
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Na corrida pela prioridade - na competição - o 
cientista enfrenta uma série de barreiras. O ingresso na 
carreira científica, a adaptação às normas, o encontrar a 
instituição e a equipe ideais para o seu desenvolvimento, 
a interação com outros grupos de pesquisa, a publicação de 
suas pesquisas, enfim, todo .esse conjunto de situações, 
medem não s6 sua capacidade e tendência para a pesquisa, 
como também sua resistência emocional. 
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Considerando-se que as comunicações apresentadas 
em reuniões cientificas tem "valor cientifico "; e que as 
revisões de literatura são um "filtro de qualidade", ou 
seja, incluem o que apareceu de "mais importante'', isto i, 
de "valor científico" em um período de tempo, levanta-se a 
seguinte hipótese: 
a. A literatura informal, especificamente o con­
junto das comunicações apresentadas em reuniões científi­
cas, representa uma parte significativa da estrutura de 
comunicação científica, devendo portanto uma parcela des­
se conjunto filtrar-se ati a literatura super-formal; 
b. Numa parcela do conjunto filtrado deve residir 
a frente de pesquisa. 
Tais premissas podem ser constatadas medindo-se a 
inclusão daquelas comunicações na literatura de revisão, 
utilizando-se a variável autor. 
3 MATERIAL 
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A área escolhida para teste da hipótese foi a 
Ciência da Informação tendo em vista a familiaridade com a 
mesma no que se refere à formação acadêmica e exercício 
profissional. 
Para a coleta de dados foram selecionadas como 
fontes, duas obras de referência clássicas na área: o 
"Library and Information Science Abstracts" (LISA) e o 
"Annual Review of Information Science and Technology" 
(ARIST) • 
O LISA é editado em Londres .por grupos da Associa­
tion of Special Libraries and Information Bureaux e Li­
brary Association e veio substituir o "Library Science 
Abstracts", sendo, seu primeiro fascículo, referente ao 
período janeiro/fevereiro de 19 69 . Publicação bimestral, 
caracteriza-se como serviço de indexação e resumos, abran­
gendo a Biblioteconomia, a Documentação, a Ciência da In­
formação e áreas correlatas. Adota o "Library and Infor­
mation Science Classification Scheme" do Classification 
Research Group da Inglaterra, incluindo-em sua maior parte, 
material referente a artigos de periódicos e comunicações 
apresentadas em conferências. 
O ARIST, publicação americana, de propriedade da 
American Society for Information Science é editado atual­
mente pela Knowledge Industry Publications, Inc. , tendo 
surgido em 19 66 com a publicação do volume um. Como o 
próprio nome indica, é anual, caracterizando-se como obra 
de revisão da literatura. Seu objetivo, conforme o que_ 
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consta no prefácio de cada edição é "  to describe and 
apprise the publications and trends in the field of infor­
rnation science arid technology". 
A série, que pretende englobar todos os aspectos 
do campo abrangido, obedece a um plano básico de divisão 
em grandes áreas, subdivididas em capítulos, os quais tra­
zem ao final a bibliografia respectiva. Esporadicamente 
surgem capítulos especiais dedicados a assuntos "do momen­
to", ou seja, que tenham adquirido maior vulto em determi­
nado período. Os capítulos básicos por sua vez, nao se 
repetem necessariamente a cada volume. Quando ist.o ocor­
re, o próximo autor é orientado no sentido de cobrir o ma­
terial significativo publicado nos anos intermediários. 
A primeira vista pode ria parecer estranha a esco­
lha de urna fonte inglesa e urna fonte americana, quando se 
sabe que Ingláterra e �stados Unidos mantém algumas diver­
g ências no que se refere a área da Ciência da Informação. 
Ocorre, entretanto, que a· nível de ciência essas divergên� 
cias se dispersam não afetando muito a diretriz geral da 
área, seja esta qual for. Corno já foi explanado na Intro­
dução, ciência não tem pátria, e mesmo 9e considerando que 
os cientistas as têm, os mecanismos característicos da es­




O levantamento de dados foi iniciado através do 
LISA. Foram analisados todos os fascículos compreendidos 
no período janeiro/fevereiro de 1 969 a maio/junho de 1 977, 
tendo sido a área.restringida ao campo "Information Stor­
age and Retrieval. Cataloguing, Classification, Indexing� 
Daí foram retiradas todas as referências a comunicações 
publicadas em anais de.congressos, reuniões, conferênciars s.impÕsios, 
e demais eventos no gênero� quando assim caracterizados. 
Portanto, comunicações publicadas em periódicos, ou quais­
quer outros meios, não foram consideradas. 
O levantamento permitiu a constituição de um ar­
quivo (A), ordenado alfabeticamente por autor. o número 
de comunicações não corresponde ao número de entradas ten­
do em vista a eliminação de duplicatas e o desmembramento 
de algumas referências que listaram em seus resumos vários 
autores e respectivas comunicações (1). Foram ta�bém e­
liminadas as comunicaçõe? publicadas anteriormente a 1 969. 
Isto só ocorreu porém no volume referente a 1 969. 
O levantamento no LISA avançou até meados de 1977 
a fim de dar cobertura ao material publicado em fins de 
1 976 (Tabela 1 ). 
De posse do arquivo A, o passo seguinte foi veri­
ficar a inclusão dos seus autores nos volumes 5 (1 970) a 
1 2 (1 977) do ARIST, que correspondem ao período abrangido 
pelo LISA. Essa verificação se deu através dos índices do 
























OUTROS (A' 1) 
F 
NF 
autores cuJas comunicaçªes filtraram 
autores cujas comunicaçoes não filtraram 
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Em.seguida, foram retiradas do ARIST as referên­
cias pertinentes aos autores oriundos do LISA ali locali­
zados, não mais havendo aqui a restrição a comunicações; 
ou seja, dos autores localizados n.o ARIST, foram retiradas 
todas as referências no período, correspondendo as mesmas 
aos seguintes tipos de trabalho: livros, capítulos de li­
vros, artigos de periôdicos, relat6rios técnicos, revisões 
e comunicações. Surgiu assim o arquivo A', constituído de 
autores comuns LISA/ARIST e autores pertencentes apenas ao 
ARIST. Quanto aos trabalhos, estes foram divididos em 
dois conjuntos: conjunto e para comunicações e conjunto N 
para os demais tipos, tendo sido eliminadas as duplicatas 
que surgiram de um capítulo para outro dentro de um mesmo 
volume 
. Tendo em vista que o interesse primordial é a ve­
rificação de quais comunicações do LISA "filtraram " para o 
A�IST, desse ponto em diante, a observação foi restringida 
aos autores comuns, listados na Tabela 2, e respectivos 
trabalhos. O arquivo de autores comuns (AA') foi então, 
subdividido em tres outros arquivos (Tabelas 3, 4 e 5) a 
saber: 
- arquivo AA'l: autores que sô apresentaram comu­
nicações (C), tendo sido estas registradas no 
LISA e no ARIST; 
- arquivo AA'2: autores que além das comunicações 
(C) registradas no LISA e no ARIST, também apre­
sentaram outros tipos de trabalhos (N); e 
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- arquivo AA'3: autores que registraram comunica­
ções (C) no LISA e somente outros tipos de tra­
balho (N) no ARIST. 
A partir desta subdivisão o arquivo AA'3 foi iso­
lado temporariamente, pois apesar de ser constituído de 
autores comuns, estes não tiveram suas comunicações fil­
tradas do LISA para o ARIST. 
O passo seguinte se constituiu na listagem dos au­
tores dos arquivos AA'l e AA'2, onde houve filtramento, a­
gora relacionando-os com as comunicações que· apresentaram 
no período. As Tabelas 6 e 7 indicam o número de autores 
e comunica·ções que filtraram e que não filtraram, i. e. , 
que ficaram retidas, assim como as datas onde ocorreram as 
filtragens, tanto no LISA, como no ARIST. 
Os arquivos AA'l e AA'2 foram considerados.funda­
mentais para a identificação da frente de pesquisa, já que 
apenas neles houve filtragem das comunicações, embora isto 
não queira dizer que o conjunto AA'3 tenha sido encarado 
-
como nao portador da frente: de-pesquisa.. Nesse arquivo, e 
nos dois sub-conjuntos de "não-filtrados" (NF) dos arqui­
vos AA'l e AA'2, ou seja, onde as comunicações ficaram re­
tidas, a variável autor, principal neste trabalho, foi 
· mantida. 
Ainda se levando em conta os sub-arquivos de auto­
res comuns, foi feita comparação da listagem de seus auto­
res com as tabelas da frente de pesquisa em Ciência da 
Informação (em apêndice), identificada por Braga (2), com 
a finalidade de averiguar a medida de autores comuns. 
.�-
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Paralelamente, foi verificada a distribuição de 
autores e de publicações no LISA e no ARIST, ano a ano, 
objetivando a abordagem mais especifica do universo em es­
tudo. 
No que se refere aos autores, cuidou-se, inicial­
mente, de identificar os conjuntos pertinentes a cada ano. 
Em seguida, cada conjunto foi desmembrado em dois sub-con­
juntos: o de autores comuns, e o de autores que compõem 
somente o arquivo A (LISA), ou somente o arquivo A' 
(ARIST). o critério foi idêntico tanto para o LISA, corno 
para o ARIST. Foi obtida assim a Tabela 8. 
No que se refere às publicações, estas foram abor­
dadas, considerando-se: 
a) a relação entre o número de comunicações do 
LISA e o número de trabalhos do ARIST (Gráfico 
1) ; 
b) a relação entre o número de comunicações do 
LISA e o número de comunicações do ARIST (Grá­
fico 2); e 
c) o número de comunicações que filtraram do LISA 
para o ARIST (Gráfico 3). 
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CITAÇÕES E NOTAS 
1 
2 
Observar, por exemplo, a seguinte entrada do LISA: 
70/1101 Subject analysis for document finding 
systems. In: Annual Seminar 7, Bangalore, 
Documentation Research and Training Centre, 
1969, 9-281. 
The section contains the following papers: 
Subject specialists' view of the universe of 
subjects: some examples,. by F.J. Devadason; 
Public health:develôpment and structure, by 
R. Ahuja; Psychology: development and 
structure, by M .P. Sinha; Spiral of scientif ic 
method: a case study in its application, by 
H.C. Revannasiddappa; Resolution and class 
stability of perpetual classification in 
adaptive document finding system: a brief 
review, by V.P. Kapur; Subjects prese�ting 
relation betweên 2 subjects, with particular 
reference to phase relation: case study, by A. 
Neelameghan and M.A. Gopinath; Energy isolate 
and property isolate: problems in differen­
tiation, by A. Neelameghan; A problem in facet 
sequence in CC, by A.Neelameghan 1. and M.A. 
Gopinath; Computers and categorisation, by 
S.D. Mcintosh and D.M. Griffel; Postulate­
-based subject heading for dictionary catalo­
logue system, by G. Bhattacharyya and A. 
Neelameghan; Subject heading and document 
finding system, by S.R. Ranganathan. (Aslib) 
BRAGA, G.M. Relações bibliométricas entre a· 
frente de pesquisa (research jront) e revisões 
da literatura: estudo aplicado a Ciência da In­
formação. Rio de Janeiro, 19 72. 37p� Disser­
tação de mestrado. Neste e�tudo, a frente de 
pesquisa é identificada no sentido literatura 
periódica�> ARIST, período 19 66 - 19 70. 
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5 · RESULTADOS 
A Tabela . l  apresenta o numero de entradas de co­
municações registradas pelo LISA ( IR Com. ), o  total de todas as·en­
tradas dentro da área "Information Retrieval" (IR Total) e 
o total ano a ano (Vol. Total). As entradas de comunica­
ções ( 1 ) , num total de 446, representam, no período anali­
sado, cerca de 11. 9 %  da área e 1. 6% do material incluído 
pelo LISA . 
O Esquema 3 , a seguir, auxilia a visualização dos 
resultados em sua forma mais rudimentar. 
As 44 6 entradas correspondem a 439 comunicações e 
49 0 autores, e constituem o arquivo A .  A média de comuni­
cações por autor é 0. 8, enquanto a de autores por comuni­
cação é 1. 1. 
Dos 49 0 autores do arquivo A, 213 (Al) . nao foram 
localizados no ARIST. Assi m, 27 7 (AA'), ou 56 . 5% dos au­
tores do arquivo A filtraram para o arquivo A'. O fato de 
no ARIST a busca ter sido efetuada a partir dos autores, e 
não ter sido restringida a comunicações, levou à identifi­
cação, através desses 27 7 autores, de mais 368 (A'l), ca­
tegorizados como autores pertencentes apenas ao arquivo 
A', e que somados aos autores comuns, constituem o total 
do arquivo A', ou seja, 645 autores. A estes correspondem 
9 62 trabalhos, 29 3 pertencendo ao conjunto C e 669 ao con­
junto N (2). No arquivo A' a média de comunicações por 
autor é de 0. 4, e a de autor por comunicação de 2. 2, ou 
seja, no . arquivo A', o número de autores por comunicação 
é o dobro do arquivo A, enquanto o número de comunicações 
. ESQUEMA 3 
AUTORES 
( 4 9 0) 
A 
COMUNS ( AA') 
( 2 7 7 )  
COMUNI CAÇÕES ( C) 
( 43 9 )  
NF 
(3 2 8 )  
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( 1 1 1 )  . .  
OUTROS (Al) 
( 2 13) 
COMUNS ( AA') 
( 2  7 7 )  
AA' -1 
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AA ' 2 
( 13 0 )  
/\ 
F 
( 5 1 )  
NF 
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NF 
( 1 8 2 )  
F 
NF 
autores cuJ as comunicaç � e s  f iltraram 
auto res cu jas comunicaçoes não f iltraram 
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por autor é a metade. 
O arquivo AA ' , constituído dos 27 7 autores comuns 
(Tabela 2), ao ser subdividido , apresentou os seguintes re­
sultados: 
- arquivo AA'l (Tabela 3: autores que só apresen­
taram comunicações): 63 autores, ou 22.7 % dos autores co­
muns, dos quais 51 tiveram suas comunicações filtradas e 
12 não; 
- arquivo AA'2 (Tabela 4: autores que apresentaram 
comunicações no LISA e comunicações e trabalhos no ARIST): 
130 autores , ou 46.9 % dos autores comuns, dos quais 9 3  ti­
veram suas comunicações filtradas e 37 não; e 
- arquivo AA' 3 (Tabela 5: autores que apresenta­
ram comunicações no LISA e somente outros trabalhos no 
ARIST): 84 autores, onde nao houve filtragem. 
Not e -� <..:�  que o ·· - �  e ro C: :  :ores : : � _ :: adas  ,.:. - ?L.n.. ' 2 
é maior. 
Assim, _ 144 auto1.es , .ou 51.·9% (3) dos. autores . cx:muns, t.:ve­
rum cçrnunicaçces filtradas · do LISA . para o· AR.ISJ:', e 133 (48%) 
nao . Desses comuns, dois terços, ou 66% , vieram de AA'2 e 
apenas cerca de 34% , ou um terço, do arquivo AA'l. 
Os 144 autores constituiriam a frente de pesquisa 
mais ativa da área. Os restantes 133 fariam também parte 
da frente de pesquisa , embora não se constituíssem em seu 
. ·núcleo. Eles filtraram do LISA para o ARIST, mas não fo­
ram as mesmas as fases de suas atividades, que foram en­
contradas em uma fonte e outra. 
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Nas Tabelas 6 e 7, que indicam o volume de comuni­
caçoes filtradas e �etidas nos arquivos AA'l e AA ' 2, foi 
observado que não há grandes diferenças entre a data da 
conferência (DC), a data de inclusão no LISA (DA) e a data 
de inclusão no ARIST (DA ' ). Na coluna DPA ' (data de pu­
blicação . dos anais - ARIST) nao foi incomum encontrar o 
símbolo � '  o qual indica, que nesse caso especificamente, 
o ARIST chegou à comunicação antes que ela fosse publicada 
nos anais da conferência. 
Assim é que o ARIST não precisa aguardar a publi­
caçao dos anais de conferências para citar comunicações em 
seus capítulos, a exemplo do que ocorre com o LISA. Por 
este motivo e por ser possível ainda ao ARIST se valer da 
comunicaçio informal, ele chega a ser, em alguns casos, 
mais rápido na inclusão de material do que o LISA. 
A comparação dos sub-arquivos de autores comuns 
( '::-'abelas 3 ,  4 e 5) com as tabelas e: ,.:. frente de  pesquisa em 
Ciência da Informação (em apêndice), identificada por Bra­
ga ( 4 ) , permitiu isolar os seguintes autores comuns (5): 
ARQU I VO AA ' l  
*"Matthews , F. W. "Ranganathan , S .R. 
ARQU IV O  AA ' 2 
*"Armitage,  J. E. "Bennett , J. L. "Berul , L. 
"Borko, H. 
1'c" Cuadta, e .  
* "Jackson, D .M. 
*"Kilgour, F. G .  
*"Kochen, M.  
"Landau, H.B. 
*"Leimkuhler, F.F .  
A RQU IV O  AA' 3 
"Aitchison, T.M. 
* Bottle, R. T. 
*"Corbet t, L. 
* Hines, T.C. 
*"Lipetz, B .A . . 
*"Ly.nch , M.F .  
"Martin, M.D .  
*"O' Connor, J. 
"Parker, E.B. 
*"Richmond, p .A. 
* Rush, J.E. 
"Neelarneghan, A. 
*"Perreault, J.M. 
" Soergel, · D. 
"Sal;non, S.R. 
*" Salton, G .  
"Saracevic, T .  
"Schultz, L. 
* Stangl, P. 
"Treu, s .  
*"Wasserman, P. 
*" Sparck-Jones, K. 
*"Vickery, B. 
* Welsh, W.J, 
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Foram . assim isolados 36 autores comuns,. dos quais 
2 pertencem ao arquivo AA' l ;  24 ao AA ' 2 ; e 1 0  ao A.�'3, o 
que corresponde a 12. 9 %  do total do arquivo AA ' (27 7 au-
tores). Quanto aos 26 autores comuns aos arquivos AA' l  e 
AA ' 2, estes correspondem a 18% da frente de pesquisa mais 
ativa: 14 4 autores (6). 
O maior Índice de coincidência foi evidenciado no 
arquivo AA ' 2, cujos autores se caracterizam por terem a­
presentado comunicações no LISA e comunicações e trabalhos 
no ARIST . 
A matriz abaixo resume a distribuição por arqui­
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Considerando-se que o período abrangido no levan­
tamento efetuado por Braga · (4) (1966-1970) coincide ape­
nas em um ano com o período ora estudado (1970-1977), e 
considerando-se ainda a flutuação da frente de pesquisa, o 
índice de coincidência das duas frentes de pesquisa é 
" baixo" aparentemente. 
A Tabela 8 mostra a distribuição dos autores dos 
arquivos A e A '  ano a ano, incluindo autores comuns e au­
tores pertencentes a cada arqu ive separada.nente . A m�rgem 
de diferença de um arquivo para outro observada nesta ta­
bela, se dev.e ao fato de . que o ARIST repete referências de 
um volume para outro, além de ter fornecido maior número 
de autores pelo motivo já exposto, enquanto o LISA, neste 
aspecto é exclusivo, ou seja, uma vez publicada uma entra­
da em um volume, esta não se repete mais. Tanto, que se 
forem somados ano a ano os autores de A e A ' ,  serão obti­
dos 542 autores para A e 1251 para A '  em contraposição aos 
490 para A e 645 para A' iniciais. 
As médias anuais de autores encontrados só no LISA 
ou só no ARIST são, respectivamente, 34 . 6  e 62. 4. 
Em relação aos totais de autores encontrados em 
36 
cada fonte as médias sao: 67. 6 para o LISA e 1 56. 4 para o 
ARIST. 
Quanto as médias de autores comuns, estas são: 33 
para o LISA e 9 4  para o ARIST. 
Quanto às comunicações, das 439 identificadas no 
LISA, 1 1 1, ou 25. 2%, filtraram para o ARIST. Estas, por 
sua vez, representam 37" . 8% das comunicações localizadas no 
ARIST e 1 1 . 5% do total de trabalhos do arquivo A '  ( 9 62). 
o Gráfico 1 mostra o número de comunicações do 
LISA em relação ao número de trabalhos do ARIST. O Gráfi­
co 2 , o número de comunicações de ambos os arquivos. O 
Gráfico 3 , o número de comunicações que filtraram em am­
bos os arquivos. 
Não parece haver identidade de comportamento das 
duas fo�tes nesses gráficos. No Gráfico 1 o número de co­
municações no LISA não é diretamente proporcional ao núme­
ro  de trabalhos  do ARI ST ; de 1 9 7 �  para 1 9 7 1 diminuiu o nú­
mero de comunicações do LISA e aumentou o número de traba­
lhos no ARIST. Nos Gráficos 2 e 3 observa-se idêntico fe­
nomeno. 
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Conforme o explicado na par.te de método, o numero 
de comunicações não corresponde ao número de en­
tradas, tendo em vista a eliminação de duplicatas 
e o desmembramento de algumas re ferências que lis­
taram em .seus resumos vários autores e respectivas 
comunicações. 
Conjunto C: comunicações; conjunto N :  outros ti­
pos de trabalhos que não comunicações. 
Solla Pri ce, no artigo "Networks of scientific 
papers", constatou que 70% da literatura científi­
ca citada refere-se ao conjunto total de documen­
tos já publicados, e que 30% são referências alta­
mente· seletivas da literatura recente. · 
BRAGA, G .M. - Relações bibliométricas entr.e a fren­
te de pesquisa (research front) e revisões da li­
teratura: estudo aplicado à Ciência da Informação. 
Rio de Janeiro, 1972 .  3 7p. Dissertação de mes­
trado. 
Braga utilizou dois conjuntos de fontes: revisões 
da literatura (R), tendo sido analisadas apenas as 
incluídas no ARIST ; e periódicos (P) no campo da 
Ciência da Informação. 
Esse percentual é muito próximo dos 1 9 %  encontra­
dos por Braga, · e referentes ao grau de coincidin-
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eia de suas àuas frentes de pesquisa, quais sejam, 
a oriunda do ARIST, e a oriunda da literatura pe­
riódica. 
7 - Os autores assinalados com asterisco (* ) sao coin­
cidentes com os autores do conjunto oriundo da li­
teratura periódica (Tabela 3 do apêndice); os as­
sinalados com aspas (" } ,  do ARIST (Tabela 2 do a­
pêndice); e os assinalados com asterisco e aspas 
(* ") são comuns aos dois primeiros conjuntos (Ta-
bela 4 do apêndice). 
6 CONCLUSÕES 
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Tendo em vista os resultados obtidos foi possível 
comprovar a hipótese levantada. 
O fato de se ter partido de um núcleo relativamen­
te "pequeno" de autores e respectivas comunicações, repre­
sentando 11. 9 %  da área "Information Retrieval " e 1. 6% de 
todo o material incluído pelo LISA no período, não impediu 
que se chegasse à identificação da frente de pesquisa. 
Assim, foi possível concluir que o sistema de co­
municação científica contém componentes como se fosse uma 
espécie de engrenagem que, quando devidamente acionada, 
pode servir a múltiplas funções. E uma delas seria se 
comportar como "filtro de qualidade". Ou seja, o sistema 
de comunicação científica comporta tudo o que nele é pro­
duzido - quantidade - mas seus mecanismos característicos 
cuidam de, gradativamente, reduzir a quantidade até se 
chegar a ur.1 !1 :..vel de · .; .: :; "'_ id2..: :. 
filtrou:  a frente de pesquisa. 
.ceprE::: .=:: ...:. .  � ado p� lo que 
Além disso, parece clara a importância da litera-
tura informal, no caso as comunicações cientificas, que 
independem do registro em fontes super-formais como o 
LISA, para atingir a literatura de revisão, outro veículo 
super-formal, que como foi explicado anteriormente, conte­
ria o que existe em termos de "qualidade" na área, tendo 
já retido, em seu papel de elemento do filtro, grande par­
te da literatura não considerada como sendo de "qualidade". 
Pelo observado no Esquema 3, vários seriam os ca­
minhos que poderiam ter sido adotados para se "estabele-
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cer" urna frente de pesquisa. A escolha de um caminho, da 
maneira como foi feita e explicada, pode ter um_ certo grau 
de arbitrariedade, mas também não há como comprovar se es­
te ou aquele caminho, dentro do processo de filtragem, se­
ria mais, ou menos, arbitrário. 
O importante é que a estrutura da comunicação 
cientifica é independente do que possa ocorrer na compara­
ção de um mesmo tipo de conjunto, ou independente do que 
possa ocorrer no interior de cada conjunto, estando, por­
tanto, mais voltada para o que possa ser observado nas re­
lações de um conjunto determinado para outro de maneira 
geral. 
O método, que conforme esta primeira observação, 
dispensa a manipulação do volume de dados contido em um 
índice de citações, por exemplo, necessita ainda de alguns 
testes . 
Estes se constituir iam , ::: �r exemp :..c , na  e. ploração 
em maior profundidade daquilo que no Esquema 3 não foi 
desenvolvido, tendo em vista o objetivo da dissertação.  
Assim, fazem-se necessários, principalmente, estu­
dos que abordem o comportamento dos autôres em termos de 
co-autoria (quem escreve com quem e o que) e estudos que 
investiguem as relações das comunicações dos autores do 
arquivo AA' 3 (autores comuns que apresentaram comunica­
çoes no LISA e somente outros trabalhos no ARIST), encon­
tradas no LISA, com o tipo de trabalho, desses mesmos au­
tores, encontrado no ARIST. 
A importância do método reside no fato de que é 
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possível " filtrar " literatura cientifica ao invés de se­
lecioná-la. As grandes bases de dados (Chemic�l Ab­
stracts, BIOSIS, MEDLARS etc), centralizadoras de tudo o 
que se publica nas diferentes áreas, vem gerando uma série 
de controvérsias. são discutidos, principalmente, os cri­
térios de seleção, tendo em vista o volume, i. e. , quanti­
dade de literatura; e os custos, ocasionados pelo trata­
mento do volume de dados . .  (processamento, sai�a etc). Des­
sa maneira, os "filtros de qualidade" parecem ser uma so­
lução de aplicação imediata . 
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* Excluídas 39 entradas referentes a 1967 e 1968 
* *  Até maio / junho 
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TAB E L A  2 
AUTORE S  C OMUN S L I S A /ARI S T  ( A RQ UI VO AA ' )  
Ah lgren , A . E . 
Ai tchison , J .  
Ai tch i s on ,  T . M .  
Ames ,  J . L .  
Armi tage , J .E .  
Arn t z ,  H .  
Atherton ,  P .  
Aus tin,  D .  
Back ,  H . B .  
Bakewe 1 1 ,  K'. G .  B .  
Barker ,  F . H .  
B a t ten , W .  E • 
B a t ty ,  C .  D .  
Beckman , M .  
Benenfe ld ,  A. R .  
Benne t t ,  J . L .  
Beru l ,  L .  
Beyss a c , R. 
B l och , U .  
Bohner t ,  L .M .  
B orgman , C .  L .  
Bork o ,  H .  
Borkowski , C .  
B o t t le , R . T .  
Briggs , R . B .  
Bri sner ,  O .  
Brodman , E .  
Brooks , A. A.  
Brown , C . P .  
Brown , P . L . 
Buch inski , E .  
Buck l e ,  D . ·G. R .  
Buh r ,  L . R .  
Burgis , G.  C .  
Bu t le r ,  B . B .  
Cape , J . D . 
Caponio ,  J . F .  
Carlson ,  W . T .  
Carroll ; J .  M .  
Cheyd leur ,  B . F .  
Ch in , Y .H . 
Ch ris t ophers , R. A. 
Ci troen , C . L .  
Clarke , D. C .  
Clernen t ,  H . E  .A. 
Cook , C. D .  
Cook ,  K . H . 
Cooke , G . A .  
Corbet t ,  L .  
Corya , W . R. 
Crowe , A. J .  
Cuadra, C . A. 
Curran , A. T.  
Dah lberg , I .  
Datta , S .  
De lanoy , D .  D .  
De 1 Frate , A. A. 
De Reg t ,  W . F .  
De Varennes , R. 
Dexte r ,  M .E . 
Dolby , J . L .  
Downing,  J . C .  
Drew, S . J .  
Durkin , ·  K .  
E ge land,  J .  
E lman , S .A .  
Emmons , K .M. 
Falk , H .  
Falkenb erg, G. 
Farradane , J .  
Feniche 1 ,  C .  
Fie ld,  B . J .  
Firs chein , O .  
Flury , W . R. 
Foske tt , D . J .  
Fos ter , W . R . 
Freeman , R. R .  
Frie d ,  J . B .  
Friedman , M. H .  
Frierson ,  E .  
Fri tz , R .  
Fugmann , R. 
Cirard,  A. 
Glassman , D.  M. 
Gluchowi c z ,  Z .  
Gu thrie , G.  D.  
Hagerth , S . A.  
Ha l l ,  A. M .  
Hal l ,  A . R .  
Hansen , I . B .  
Hargrave , C . W .  
Harmon , G .  
Heaps , D.  M .  
He i lik , J .  
Henderson , D .  D .  
Herr , J . J .  
Hersey , D . F .  
Hi l lman ,  D . J .  
Hines , · T . C . 
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Hi tchingham , E .E .  
Hj erppe , R .  
Hodges , B . J .  
Hoffman , C .W .  
Hoffmann , E .  
Holm , B .E.  
Holmes , P .  L .  
Horsne l l ,  V .  
Hun t ,  B.  
Ide , E.  
Irvine , R.  
Is otta , N.E . C .  
Jackson , D .M .  
J oe  r ge r ,  R.  E , 
Johnson ,  M. F ,  
Jolliffe , J .  W .  
Jones , K. P .  
Jtmkins , K .  
Kat tc r ,  R. V .  
Leen..:2.n , S .  
Kenney , B . L .  
Kep linger ,  M. S ,  
Ki lgour , F . G .  
Koch , K .H .  
Kochen, M.  
l i  
Koh ler ,  e .  
Kos ter ,  C . J .  
Krulee , G.  
Kuge l ,  P .  
Kunke l ,  B .  
Kwok , K . L . 
Landau, H .B .  
Landau , R.M.  
Landry , B .  C .  
Larkworthy , G.  
TABELA 2 ( c on t .) 
Lawford, H .  
Lay , W .M. 
Lee ,  E . S . 
Lehot ,  P .  
Leiderman , E .  B .  
Leimkuh ler ,  F .  F .  
Le lvis , G . C .  
Lewis , P-. 
Linford , J .E .  
Lipe tz , B .A.  
Lloyd ,  G .A. 
Long,  P. L .  
Lorenz ,  J .  G.  
Lynch , M. F .  
Lyon , C . C .  
MacDonald , R. W .  
Maj cher ,  M. 
Marcus , R. S .  
Mar'tin , J . S .  
:t-�<". r tin , M. D .  
Mar tin·, T.H .  
Mar tin , W .A. 
Mar tinez ,  S . J .  
Ma t thews , F .  W .  
Maze lla,  A. 
McAllis ter ,  e .  
McCarn , D .B.  
McGi l l ,  M. J .  
Mi chae l ,  M.E.  
Mi l le r ,  B .  
Mi l ler ,  E .W .  
Mi ttman , B. 
Morgan , · P .  
Moureau , M. 
Moyne , J .  A. 
Nee lameghan , A. 
Negus , A.E. 
Neufe ld , M. L.  
Nevi lle , H .H .  
Nicke lsen , H .  
Nicke lsen , I. 
Norris , J .A. 
O ' Connor , J .  
Olle , T .W . 
Olney , J .  
Packer ,  K .  H .  
Parker ,  E.B.  
Pearson Jr . , K .M.  
Penniman , W . D . 
Penry , J .K .  
Pensyl , M.E. 
Perreault ,  J .M.  
Pe trarca , A.E. 
Petrie , J .H.  
P f lue ge r , �'! . L .  
Phi llips , C .M. 
P'orter ,  R. J .  
Preece , S .E.  
Presche l ,  B .M. 
Pullen, K .A.  
Puls ifer ,  J . S .  
Radwin , M. S .  
Rae , P . D . J . 
Ramamoorthy , C . V. 
Ranganathan , S .R.  
Ree d ,  S .  
Resnikoff ,  H . L .  
Richmond , P .A .  
Riddle , J .T .  
Rigby , M.  
48 
Rol ling , L .N.  
Rush , J .E.  
Salisbury , B .A .  
Salmon , S.R.  
Sal ton , G .  
Samue lson , K .  
Saracevic ,  T. 
Schenk , H . R. 
Schneide r ,  J .H . 
Schuegraf , E. J .  
Schu ltz , L.  
Schwarz lander ,  H.  
See tharama, S .  
Small , H . G . 
Smi th , P .P .  
Snyderman , M. 
Soerge l ,  D. 
Sparck-Jones , K .  
Spencer ,  J . R.  
S talcup ,  W .S .  
Stalder ,  E. W .  
Standera , O .  
Stangl ,  P .  
Stevens ,  M.E. 
Stierwalt ,  R.E . 
Sti les , H.E.  
Sti l ler ,  J . D. 
Stir ling ,  K .H .  
Sunnnit ,  R.K .  
Svenonius , E .  
Syl ves tre , G .  
Szentirmay , P .  
Tague , J .M. 
Tarr , D. 
Tay lor , K . F .  
TABELA 2 ( c on t . )  
Tei te lbaum, P .  
Te l1 , B .  V .  
Thompson , D.A. 
Tom, E.  · 
Tomberg, A. 
Tompkins , H .E .  
Trapani , J .  
Tresse l ,- G·. W .  
Treu,  S .  
Vaden , W·.M. 
Van Hoesen ,  M.J .  
Veal , D. e .  
Vernimb , e . o .  
Vickery , B .  e .  
Wagner, G.  
Wai te , D.P .  
Wanger , J .  
Wasserman , P .  
Wax, D. M. 
Weber , J .  
Webs ter , J .  
Weeks , R. 
We l lisch ,  H .H.  
We lsh , W . J .  
Wente , V .A .  
Wesse l ,  A.E .  
Wes t ,  L .E .  
Wi lde , D.U. 
Wi lson ,  T. D. 
Win ter ,  J .H.  
Wish , J . R. 
Wish , M.A. 
Wol ters , P .H.  
Woods , R .G .  
Wyat t ,  B.K .  
Wyman , J .  
Yeates , E . J .  




AUTORES COMUNS LISA/ARIST QUE SÕ APRESENTARAM COMUNICAÇÕES (ARQUIVO AA' 1) 
Ahlgren , A .E .  
Ames ,  J . L . 
Bloch , U. 
Borgman , C. L .  
Brown , C . P. 
Cape , J .D. 
Cheydleur , B .F .  
Clement , H .E .A .  
Corya , W . �. 
Del Frate ,  A. A.  
Dexter , M .E. 
Drew, S. J .  
Durkin , K .  
Errnnons ,  K .M.  
Falk , H.  
Falkenberg , G .  
Fenichel,  e .  
Flury , · W.R .  
Girard , A .  
Glassman ,  D.M.  
Hagerth , S. A. 
Hargrave , C .W .  
Henderson ,  D.D.  
Hoffman , C.W.  
Joerger , R .E.  
Junkins , K .  
Krulee , G .  
Kunkel, B. 
Landau , R.M.  
Lee , E .S. 
Lehot , P . G .  
Leiderman , E.B.  
Lelvis , G . C. 
Maj cher , M .  
Matthews , F .W .  
Mazella , A.  
Miller , B.  
Moureau , M .  
Norris , J . A . 
Pflueger , M. L .  
Pullen , K .A.  
Radwin , M .  S.  
Rae ,  P .D. J .  
Ranganathan , S.R. 
Reed , s .  
Riddle , J .T .  
Salisbury , B . A. 
Smith , P . P. 
Stiles , H.E.  
Stiller , J .D. 
Tarr , D. 
Teitelbauri:J. , P .  
Tom , E.  
Tompkins , H . E . 
Trapani , J .  
Van Hoesen , M . J .  
Weber , J . A .  
Webster , J .  
Weeks , R .V .  
Wish,  J .R .  
Wi sh , M.A.  
Wyman , J .  
Yeates , E . J .  
T AB E LA 4 
A U T O RE S  COMUN S L I SA /ARI S T  Q UE AP RE.S E N T ARAM C OMU 
N I CA ÇÕ E S NO L I S A  E COMUN I CAÇÕE S E TRABALHO S  N O  
ARI S T  ( A RQ UI VO AA ' 2 ) 
Anni tage , J . E .  
Ath e r ton , P .  
Aus tin , D .  
Barker , F .H . 
Batten , W. E .  
Ba tty , C . D. 
Beckman , M.  
Benenfe ld , A . R. 
Benne t t ,  J . L .  
Beru l ,  L .  
Borko , H .  
Borkowski ,  C .  
Brisne r ,  O .  
Brodman , E .  
Buch inski , E . J .  
Bu rgi s , G. C .  
But le r ,  B .  
Caponio ,  J . F .  
Carlson , W . T .  
Clarke , D. C .  
Cook , K . H .  
Cooke , G . A .  
Cuadra , C .  
Curran , A . T . 
Dahlberg , I .A .  
De Varennes ,  R.  
Dolby , J . L . 
Ege lan d ,  J .  
Farradane; J . E . L .  
Firs ch e in ,  O .  
Fos t e r ,  W . R. 
Freeman , R . R . 
Fried,  J . B .  
Frieàman , M .  H .  
Frierson , E .  
Fri tz , R.  
Glu chowÍcz , Z .  
Gu thri e ,  G .  D.  
Hansen , I .  B .  
Harmon , G .  
Heaps , D. M .  
l{e rr , J . J . 
Hersey , D. F .  
Hi llman , D . J .  
H i  tch ingham , E .  E .  
Hj e rppe , R. 
Hodge s , B . J .  
Holm,  B . E .  
Holmes , P . L .  
Horsne 11 , V .  
Hun t , - B .  
Ide , E .  
Iso t ta ,  N . E . C .  
Jackson , D. M.  
Johnson , . M .  F.  
Jolli ffe , J . W .  
Katte r ,  R .  V .  
Keenan , S .  
Kenney ,  B . L . 
Ki lgour,  F . G . 
Kochen , M.  
Kuge l ,  P .  
Kwok , K . L .  
Landau , H . B .  
Lay , W . M .  
Leimkuhler,  F.  F .  
Lipe tz , B . A. 
Lloyd , G . A .  
Long , P . L . 
Lynch , M . F .  
Marcu s ,  R.  S .  
Martin , J . S .  
Mar tin, M. D • . 
Martin , T .H .  
Martin ,  W. A .  
Martinez , S . J .  
McAl l i s te r , e .  
McCarn , D . B .  
Mi ller , E . W .  
M:i tt�an , B .  
Moyne , J .  A .  
Negus , A . E . 
Neufe ld , M. L .  
O ' Connor , J .  
Olle , W .  T .  
Parker,  E . B .  
Pearson., K .  
Penniman , W. D.  
Penry , J . K .  
Pensyl , M .E . 
Pe trarca , A. E .  
Pe trie , J . H .  
Porte r ,  R . J .  
P re e ce , S .E . 
P u ls i fe r ,  J . S .  
Resnikoff , H . L .  
5 1  
Ri chmond ,  P .A .  
Rigby , M .  
Rolling,  L . N . 
Rush , J . E .  
Salmon , S .  R. 
Sal ton , G. 
Samue lson ,  K. 
Saracevic ,  T .  
Schne ider, J . H .  
Sch u lt z , L.  
S tal cup , W . S .  
S ta lde r ,  E . W .  
S tandera , O .  
S tang l , P .  
Stevens , M. E .  
Stir ling , K . H . 
Sunnni t , · R . K . 
Sy.lves tre , G.  
Taylo r ,  K . F .  
Te l 1 ,  B .  V .  
Tomberg ,  A .  
Treu, -S . 
Veal , D. C .  
Vemimb , C . O . 
Wai te , D . P . 
Wanger ,  J .  
Was s e rman , P .  
Wax, D.  
We l l i s ch ,  H .  
Wente , V . A .  
Wes t ,  L . E . 
Wi lde , D. U. 
Wyat t ,  B . K .  
Zun de , P .  
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TABE.LA 4 ( c o n t . ) 
TABELA 5 
5 3  
AUTORES COMUNS LiSA/ ARIST QUE APRE S ENTARAM COMUN ICAÇÕES NO 
LISA E SOMENTE OUTROS TRABALHOS NO ARIST (ARQUIVO AA ' 3) 
Aitchison ,  J ;  
Aitchison ,  T .M .  
Arntz ,  H .  
Back , H.B.  
Bakewel l ,  K . G .B .  
Beys s ac ,  R. 
Bohnert , L .M.  
Bot t le , R.T . 
Briggs , R .B. 
Brooks , A. A .  
Brown , P .L .  
Buckle , D . G .R.  
Buhr , L .R .  
Carro 1 1 ,  J .M.  
Cnin , Y .H. 
Christophers , R .A. 
Citroen , C. L .  
Cook , C. D .  
Corbet t ,  L .  
Crowe , A. J .  
Dat t a ,  S.  
Delanoy , D .D .  
D e  Regt , W .F .  
Downing , J .C.  
E lman , S .A.  
Field , B. J .  
Foskett ,  D . J .  
Fugmann , R. 
Hal l ,  A.M. 
Hall , A.R.  
Hei l ik ,  J .  
Hines , T.C.  
Hoffman , E .  
Irvine , R .  
Jones , K .P . 
Kepl inger , M.S.  
Koch , K .H.  
Kohler , e .  
Kos ter ,  C.J ,  
Landry , B.C.  
Larkworthy , G .  
Lawf ord , H .  
Lewis ,  P .R .  
Linford , J . E .  
Lorenz , J .G .  
Lyon ,  C.C.  
Mac Donald , R.  W .  
Mcgil l ,  M . J .  
Michael ,  M . E .  
Morgan , P .  
Neelameghan , A. 
Neville , H .H.  
Nickelsen ,  H .  
Nickelsen , I .  
Olney , J .  
Packer , K .  
Perreault , J .M.  
Phillips , C.M.  
Preschel ,  B.M.  
Ramamoorthy , e . V .  
Schenk , H.R.  
Schuegraf , E .G .  
Schwarzlander , H.  
Seetharama , S.  
Small , H.  
Snyderman , M.  
Soergel , D .  
Sparck-Jones ,  K .  
Spencer , J . R .  
St ierwalt , R. E .  
Svenonius ,  E .  
Szent irmay , P .  
Tague ,  J .M .  
Thompson ,  D . A. 
Tressel , G .W. 
Vaden ,  W .M . 
Vickery , B .  
Wagner ,  G .  
Welsh ,  W . J .  
Wes sel , A . E .  
Wilson ,  T .D . 
Winter , J .H .  
Wolters , P .H .  
Woods , R .G .  
TABELA 6 
COMUNICAÇÕES FILTRADAS E NÃO F ILTRAD AS NO ARQUIVO A A ' l 
AUTOR 
Ahlgren , A.E.  
Ames ,  J . L .  
*Bloch , U. 
Borgman , C. L .  
Brown , C. P. 
*Cape , J . D. 
Cheydleur , B. F. 
*Clement , H. E. A.  
Corya, W .L .  












2 7 6  
t 7 1  
0 
1 7 6  
1 7 6  
0 
1 7 6  
0 
1 7 6  
-
arquivo A comunicaçoes A 
A' 
-
arquivo A' comun1caçoes 
F 
-
f ilt_raram comun1caçoes que 
DA dat a  de  inclusão no LISA 
DA' d at a  de inclusão no ARIST 
DPA data  de publicação dos anais 
DPA' d at a  d e  publicação dos anais  
DC d ata  d a  conferência 
DA' DPA DPA' 
7 6  7 5  7 5  7 5  
7 1  7 0  0 69 
7 6  7 5  7 5  7 5  
7 6  7 5  7 5  7 5  
7 6  7 5  7 5  7 5  
7 6  7 5  7 5  7 5  
(LISA) 
(ARIST) 
* Autores cuJ as comunicações não f iltraram do LISA para  o ARIST 
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AUTOR 
Del Frate ,  A. A. 
Dexter , M .E. 
Drew , S . J .  · 
Durkin , K.  
Emmons , K .M. 
Falk, H.  
Falkenber:g ,  G .  
Fenichel ,  C. 
Flury , W.R.  
)'tGirard , A. 
Glas sman ,  D.M. 
*Hagerth , S. A. 
*Hargrave , C. W .  
Hend erson ,  D. D. 
Hof fman,  e .  w. 
Joerger , R.E.  
Junkins , K.  
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F DA 
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F DA 
1 7 6  
1 7 2  
1 7 6  
2 7 6  
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1 70 
1 7 4  
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1 70 
1 7 2  
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1 7 2  
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1 7 6  
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1 7 6  
1 7 6  
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7 6  
7 6  
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7 1  
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70 
7 1  
70 
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7 7  
7 6  
7 1  
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7 6  
5 6  
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7 5  7 5  7 5  
70 0/70 70 
7 5  7 5  7 5  
7 5  7 5  7 5  
70 70 
69 69 69 
73 73 73 
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73 73 73 
69 69 69 
70 0 70 
69  69 69 
70 0/70 70 
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TABELA 6 (c o n t . )  
F DA 
0 
1 7 6  
� 
1 7 6  
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7 6  
7 6  
7 6  
7 0  
7 6  
5 7  
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7 5  7 5  75  
7 5  7 5  7 5  
7 5 ·  7 5  7 5  
69 69 69 
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TABELA 4 
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N9 de Ordem N9 de Ordem 
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7 7  
REL.AÇõES BIBLIOMÉTRIC.AS ENTRE A FRENTE DE PESQUISA E REVISÕES DA LITERATURA 
TABELA 4 (cont.) 
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NQ de Ordem ]\"Q de Ordem 
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